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Na disputa para se consolidar
como um dos maiores encon-
tros de artes marciais da tem-

porada, nesse último sábado, foi
realizado o Soldado Combat III no
Clube da Associação dos Servidores
da Câmara dos Deputados (Asca-
de). O evento reuniu diversos atle-
tas de modalidades distintas de lu-
ta e recebeu em média, mais de
2.500 pessoas. As lutas foram trans-
mitidas pelo canal do Youtube.

O evento foi promovido pela Aca-
demia Martial 81. Com 30 lutas
amadoras e 16 confrontos princi-
pais nas categorias de K1, Boxe,
Jiu-Jitsu, Muay Thai, Kickboxing e M
MA, o público vibrou com as nove
disputas pelo cinturão. O brasilien-
se Erick Maira, lutador de M.M.A,
ganhou a luta contra o atleta Felipe
Banha. "A capoeira é meu diferen-
cial e confunde bastante o adversá-
rio. Estou feliz, os treinos estão dan-
do resultado, isso é só o começo".

Vinicius Mamute também foi
um dos vencedores da noite, no
confronto contra Maico Machado.
Estou a espera de um contrato in-
ternacional como o Ultimate Fight
Championship (UFC) e enquanto
não vem, participo dos eventos no
Brasil", completou.

Visibilidade para os atletas
O atleta profissional de M.M.A,

Rafael Solado, o tual ganhador do
cinturão do SFT Combat é o ideali-
zador da Soldado Combat e conta
que a ideia por trás do evento, é
promover a nova geração do espor-
te. “Estamos levando esses lutado-
res para lugares nunca imagina-
dos, eventos nacionais e interna-
cionais e o Soldado Combat está aí
para isso, para promover a nova
molecada”.

A terceira edição contou com as
lutas do Jiu Jitsu Kids. Logo depois,
aconteceram as lutas de K-1, MMA
Amador e MMA Profissional com
disputa pelo cinturão. “Estamos fa-
zendo o evento justamente para
que tenhamos mais visibilidade,
porque normalmente o foco é no
eixo Rio-São Paulo e Curitiba e a
gente quer fazer do Centro-Oeste
uma potência nacional e interna-
cional”, destaca Rafael.

Trabalho social
Outro objetivo do evento é dar

visibilidade aos projetos sociais
que os atletas encabeçam. Igor Cas-
tro, é um dos responsáveis pela Es-
cola de Lutas, do Instituto Amo Aju-
dar, e explica que o Instituto abran-
ge a luta e um trabalho social com
crianças, jovens e adultos de Sa-
mambaia. “Esse evento é funda-
mental para incentivar os alunos e
pela visibilidade do projeto que
sempre é bem importante para
continuarmos trabalhando”.


